
DESNUDO

Não te peço que venha até a mim 

Peço que me permita ir a você 

Não vista nenhuma roupa 

Sobre o corpo de sua personalidade 

Deixe-me te encontrar nu 

Assim como quer que as pessoas te vejam. 

Sei que mesmo esse sendo o teu querer 

Tens a mania de se vestir 

Não para te mostrares outro 

Mas para que ninguém te faça sofrer 

Ao querer transpor em rótulos 

As curvaturas de teu corpo 

Antes que te assuste com minha aproximação 

Olhe pela a janela 

E veja como vou a sua direção 

Estou indo nu. 

Caminho tentado a desistir 

Vou tentado a vestir uma roupa 

Mas sabendo que você quer que te vejam nu 

Assim também vou ao teu encontro 
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Se em todo caso nossas curvaturas não se completarem 

Voltaremos a nossos quartos 

Coloquemos um pijama 

E ficaremos a espera... 

De alguém que nos aceite desnudo, 

Mas, que não queria apenas nosso corpo nu. 
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/desnudo
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